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THALES DE AZEVEDO ' 

seu estudo intitulado As regióes naturais de Pernambuco, o 
nieio e a civilizaqáo (1949). Da mesma maneira procedem 
Sílvio Froes de Abreu na delimita\!ªº das regióes do Estado 
da Bahia (24) e Aroldo de Azevedo num estudo sobre o Re­
concavo baian-0 (25) e na obra Re·gióes e -paisagens do Brasü, 
em que vem a reunir, em 1952, trabalhos da fase que nc1s ocu­
pa. 

Náo há todavia, acórdo entre os geógraf.os a respeito da 
inclusáo de elementos humanos na paisagem das. regioes na­
turais. Na divisáo regional do Brasil, feita1 pelos técnicos do 
Conselho Nacional de GeDgrafia, do I. B. G. E., ao contrário 
do proposto pelo Conselho de Economia e foram ex­
cluidos, por se considerarem muito instáveis e variáveis no 
tempo, os dados. culturais (cfr. editoris·I "Divisáo regional do 
Brasil", "Rev. Bras. de Gecgr.", a . IV, n.0 1, 1942), como se 
o ecúmeno culturalizado pela humana pudesse ser 
compreendido sem o homem e a sociedade . 

Apesar de quanto se vinha fazendo, 1adnda em 1947 mos­
trava Artur Ramos a necessidade de se empreenderem pesqut­
sas parciais que permitissem caracterizar segura­
mente as regioes brasileiras quer do ponto de vista ecológico ... 
-geográfico, quer do ponto de vista antropológico, físico ou 
cultural (26). Até entao nao se desenvolvera cientlficamente 
o esquema de Sílvio Romero, muito embora se reconhécesse, 
como disse Filho (27), que "nao há um Brasil mas 
muitos Brasis". Fernando de Azevedo fixara urna 
básica entre o e o Sul para a compreensao do "caráter 
nacional" (28), que havia sido utilizada por Oli­
veira Viana em seus trabalhos Evolugáo do pavo brasileiro e 

das popu'fa<;óes meridiOnais do Bratil. A mes.ma di­
cotomia f oi, grc·sso moda, a adotada por Roberto Simonsen na 
sua análise das pressoes demográficas e económicas que 
atuam no sentido de provoca:r internas no pais 
(29) . Mas realmente rtenhum trabalho de sintese, .sério e 
completo, chegou a fazer-se e muito menos urna 
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de campo ampla e em que se combinassem o método etno. 
gráfico com o ecológico. 

O número e a individualidade das regióes brasileiras de 
cultura continuam, em conseqüencia, a espera de delineamen­
to satisfatório. A divisao proposta por Joaquim Ribeiro, en1 
1943 consta:va de seis "áreas de áreas de civili­
zagao costeira ( compreendendo1 tóda a faixa litoranea) , área 
agrícola (entre a costa e o alto sertao'), área pastoril do ser­
ta.o (nordeste das catingas, Bahia, Minas e parte de Gciás), 
área mineira, área pampeira e área amazónica. Essa divisáo 
resultava da de cartas de de hábi­
tos e regimens alimentares, de religrosas e de grupo.s 
de cultura segundo as suas proveniencias européia, indígena 
e africana. Para Fernando de Azevedo as regióes naturais 
proposta¡s por Delgado de (Brasil amazónico, o nor­
deste subequatorial, a vertente oriental d'O\S planaltos e o 
Brasil platino, e suas sub-regioes) correspondem aproxima­
damente as áreas de da "A civi­

brasileira resulta dessa infinita variedade dos grupos 
humanos, na vari.edade infinita dos quadros geográficos" ( op. 
cit.) . Ainda em 1948, Gilbert') Freyre falava de "duas ou tres 
áreas principais em que o Brasil pode ser, antropológica e so..: 
cialmente dividido" (30), sem indicar expressamente quais as 
regióes que tinha em mente. As "áreas alimentares" estabe­
lecidas pnr Alfredo de Andrade (31), Ruy Coutinho (32), Ru­
bens Siqueira. (33) e por Josué de Castro coincidem com re­
gióes. naturais, económicas e sociais . Josué de Castro propoe 
as áreas da Amazonia, da mata do Nordeste, o .sertáo do Nor­
deste, do Centro-Oeste e do extremo Sul (34). 

Donald Pierson e Mario Wagner V. da Cunha propuse­
ram uma divisáo regional do Brasil em "áreas culturais" cor­
r elacionando estas com cinco régióes naturais: a faixa· cos­
teira (de S. Paulo ao Ceará), a f1Ct"esta tropical úinida da 
bacia amazónica, as áreas montanhosas, o Nordeste semi­
árido e os campos do interior. ·Essa divisáo foi estabelecida a 
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partir de "grupos de ocupa~óes" considerados peculiares a 
distintos "grupos de cultura" (35) . Charles Wagley descreveu 
a unidade fundamental da cultura brasileira e a diferenci~ao 
desta em 1Seis principais regióes naturais em que aquela: cul­
tura se diferenciaría em subculturas: o vale do Amazonas, a 
costa do Nordeste, o Nordeste árido, os Estados industriais do 
centro e a fronteira do Oeste; num trabalho mais recente (36) 
fez a representa~áo cartográfica aproximada dessas regioes 
para. indicar as áreas escolhidas para alguns estud(ls de co­
m unidades . Urna: divisao em sete regióes, que sao "um pro­
duto do impacto da história sobre os fatos do hábitat físico 
e biológico", foi proposta, em 1951, por Preston James: o Nor­
deste, o litoral do Leste, o Sudeste, Sao Paulo, o Sul, os ser­
tóes e o Norte (37) . 

A dificuldade em chegar a um acordo na fixa~áo das 
áreas culturais fundamentais resulta, em parte, da falta de 
concordancia entre os geógrafos a respeito das regioes natu­
rais; esse inconveniente diminuiu quando o Conselho Nacio­
nal de Geografía estabeleceu, para fins administrativos, a sua 
atual divisao, precedida, aliás, p.or numerosos estudos: de 
André Rebou~as (1889) , Elisée Réclus (1900), Said Ali (1905), 
Delgado de Carvalho (1913), Pierre Dénis (1927), Honório 
Silvestre (1922), Pe. Geraldo Pauwels (1926), Roy Nash (1926), 
Alberto Rangel, A. Betim Paes Leme (1937) , Moacir Silva, 
Lionel Wiener (38) . A divisao adotada pelo C. N. G . estabe­
leceu as regióes: Norte, Nordeste, Leste, Sul e Centro-Oeste. 

Isto explica porque os esquemas de regioes ou áreas cul­
turais, até agora propostos, divergem em tantos pontos. Con­
tudo pa·recem concordar, em termos gerais, quanto a exis­
tencia cte tres regióes que se apresentam com limites diferen­
tes mas que sao, afina!, as mesmas: 1) o Nordeste seco, 2) o 
Litoral e 3) a Amazonia. Menos preci.sas em seus limites, po­
rém de .. algum modo individualizadas, sáo 4) p Oeste, 5) a 
zona industrial que tem centro em Sao Paulo, 6) a regiao 
mo:ntanhosa e 7) 0: Sul. Sete· seráo, no mínimo,· as regióes 
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maiores e mais nltidament~ i:idivldualizáveis, embora as suas 
características e as suas denomina~óe.s ccnstituam matéria de 
djscussao . N em só devido a dificuldade da parte dos geógra­
fos em fixar as regióes naturais, como pela insuficiencia de 
ina terial cultural, os antropologistas ainda nao chegaram a 
estabelecer acórdo no particular, relevando notar também 
que as áreas sugeridas deriva·m de critérios diversos (econó­
micos, psicológicos, demográficos, étnicos, lingüísticos). 

As discordancias entre geógrafos e cientist~s sociais e, . . 

mais que isto, as dificuldades em integrar as categorías pro-
postas por uns e outros, sao ilustradas no quadro da página 

p • t s _gu1n e. 

. As regióes naturais e áreas de cultura propostas por 
alguns autores, como no caso do Leste e do Sul, e especial-
1nente no da regiao montanhosa a ser recortada do centro­
Oeste, sao algumas daquelas nao pequenas dificuldades; o pro­
blema de localiza~ao dos Sertóes é outro nao menos séno. Se 
assim é do ponto de vista meramente fisiográfico, que dire­
mos de urna caracteriza~ao cultural? .A área costeira, por ex., 
para uns reduz-se ao litoral do N. E. ou, quando muito, do 
Leste, mas outro:s estendem-na do Ceará a Sao Paulo :ou do 
Piauí ao Rio Grande do Sul. Urna outr'a orde:rp de dificul-

11 

dades deriva da; existencia de inclusoes de caatingas., con;i seus 
modos de vida bem peculiares, em meio de zonas de mat&s 
ou de gerais (na Amazonia), ou de brejos e vales frescos, ver­
dadeiros oásis, em plena zona semi-árida. De :0:utr-o lado, os 
sistemas de .ocupa~ao do solo e de povoamento variam, numa 
mesma regiao natural, segundo as etnias de seus povoadores 
e outros fatóres humanos. Numa área que se tem tratado 
como una, o Sul, a pecuária de '"gaúchos da fr.onteira" e da 
gente das zonas de "campo" é tao diversa quanto a organi­
z~ao social das "colonias" de descendentes de aiemies e de 
italianos; no mesmo quadr.c1 fisiográfico em que surgiu o 
parque industrial de Sao Paulo podem encontrar-se subcul­
turas caboclas como a de Cruz das Almas ou a de Cunha ou 
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ab.l¡da cidades "tradicionais" como Gua:ratinguetá e Itapeti­
ninga; ainda no Sul há fo:rtes enclaves industriais, como 
Pórto Alegre com seus arredores, Caxias do Sul, Blumenau 
etc; . Do mesmo modo a Bahia póde ser dividida em seis sub­
-regióes (ver n:c·ta 44) . Para a necessidade de ter em conside­
rac;áo as divisóes sub-regionais já haviam aliás, chamado aten­
c;ao Pierson e Cunha. 

Além disto, nao se verificam somente diversificagoes: es­
pacíais mas também diversifica~oe.s, temporais. De urnas re­
gioes para outras, como das áreas urbanas industrializadas 
para as cidades mais conservadoras e para as zonas rurais, há 
enormes distA.ncia~ culturais. Desde há muito A. Carneiro 
Leáo, Pedro Calmon, Roger Bastide, Charles Morazé e outros 
haviam ch~mado aten~áo para1 a disparidade cultural entre as 
nossas cldades e as áreas rurais (39), distin~áo que T. Lynn 
Smith desenvolveu, mostrando que as subculturas regionais 
brasileiras como que correspondem a estratos distintos e se­
parados no tempo, de tal modo que se podem encontrar pa­
droos e instituigóes que representara a mesma cultura en1 
fases diversas de seu processo de mudanGa, assim como cul­
turas letradas vizinhando com culturas iletrada.s, ainda em 
procesoo de acultura~áo com aqueloutras ( 40) . Eugenio de 
Castro, por exemplo, concebeu o litoral e o sertáo como duas 
províncias lingüísticas fundamentais, em que o mesmo idioma 
portugues guar~a diferen~as em grande pall'te de ordem tem­
poral; no sertáo ter-se-ia conservado mais arcaico o falar re­
cebido de Portugal; no litoral a evo-lugáo da língua ter-se-ia 
acelerado, além de experimentar a influencia de outros fala­
res ( 41) . O mesmo critériQ adotou Jacques Lambert quando, 
em sua: análise de cultura brasileira ( 42) estabeleceu a opo­
sigáo entre um Brasil antigo, que em parte coincide com a 
metade Norte do país, e um Brasil novo, correspondente as 
zonas de imigr~áo e de industriali~áo; neste esquema, 
aliás, aqueles conceitos nao sao unicamente espaciais mas 
tipológicos como os que Wagley recentemente pr.opós até 
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certo ponto em substitui~ao ao continuum f olk-urban de R. 
Redfield e que ajudam melhor a descrever as subculturas 
nacionais e mesmo latino-americs.nas do que o conceito de 
área de cultura. 

Por todos estes motivos, o quadro apresentado acirna, 
longe de pretender urna solu~ao para as dificuldades apon­
tadas, só d~ve ser encarado como urna demonstra~ao gráfica 
da necessidade de mais profunda análise da cada es·quema e da 
urgencia de urna 1tentativa interdi~ciplinar de integrac;ao dos 
mesmos esquemas num quadro único que sirva de ponto de 
partida para estudos de campo que procurem verificar a va­
lidade desse próprio quadro t entativo . Natura1lmente que um 
tal quadro será sempre provisório, dado que a mudan~a cul­
tural acelerada, em certas partes do Brasil, tende a a:paga.r 
os limites entre zonas e a fazer surgir focos de tipos diferentes 
em meio a áreas até boje um pouco homogeneas. 

Os estudos de comunidade levados a efeito nos últimos 
decenios, em algumas partes do país, marcam urna fase intei­
rament e nova nü esfor<;o pela caracteriza~ao das subculturas 

· bras-ileiras, queras consideremos num esquema de referencias 
espacial, quer as encaremos como tipos que se podem en­
contrair lado a lado e que assim talvez se possam melh:c·r 
compreender. Estao publicados os estudos de subculturas 
"caboclas" de Sao Paulo e da Amazonia (Cunha, po•r E . Wil­
lems, 1947; Cruz das Almas, por D . Pierson, 1951; Amazon 
Town, por C. Wagley, 1953), de cidades "tradicionais" da 
zona; rural paulista e paiana (diversos artigas de L. Her­
mann sobre Guaratinguetá, de óracy Nogueira ~obre Itape­
tininga; Tow.n and Country in Brazil, de Marvin Harris)., de 
urna .subcultura. litoranea (Buzios Island, 1952); das sub­
culturas do nordeste semi-árido e do Recóncavo a~ucareiro da 
Babia já conhecemo.s algo através os estudos de relagóes ra­
ciais editados por Wag·ley (Race and class in rural Brazi.l, 
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UNESCO, 1952: caps. de B. Zimmermann e H. W. Hutchin­
son), e do livr.o Village and Plantation Life in Northeastern 
Brazil, do último. 

E' fácil de ver que os estudos daquela índole sáo ainda 
muito pouco numerosos para que dos mesmos se possam in­
ferir generalizac;oes válidas a respeito de qualquer das regioes 
em que f.ciram feito3. Também nao se fizeram investiga~oes 
inter-regionais tendentes a identificar as características das 
"áreas de cultura" até agora aceitas, tarefa esta que me parece 
fundamental. 

1rrabalhos dessa natureza sao necessários em muitos 
pontos do país para um tratamento ;0bjetivo, de ba3e empírica, 
do problema das áreas culturais, aliá.s das áreas e das sub­
culturas brasileiras hodierna.s. Penso que tres passos sao 
indispensáveis para tanto: 1) a elaboragao de urna bibliogra­
fia completa dos estudos regio·nais de antropologia, sociolcgia, 
economía, psicologia social, história social, folclore, geografia 
h~mana etc.; 2) urna discussao dos esquemas até agora pro­
postos, tentando-se verificar, a base dos conhecimentos acu­
mulados, a validade dos critérios adotadoo; v. g., a caracte­
rizac;ao de subculturas regionais a partir dos tragos psicoló­
gicos e outras peculiaridades atribuídas aos tipos profissio­
nais ou personalidades saliente;; que foram produzidos ·OU que 
emergiram em cada ambiente bio...focial e que tem sido con­
siderad:O·s típicos ou representativos das suas socied~des; 3) 
a intensificac;ao de pesquisas de campo sobre a cultura total 
em trechos representativos das regioes provisóriamente acei­
l as, assim como de compara~oes inter-regionais de institui­
~oes, estruturas e padroes culturais. 

Somente esse método -etnográfico pode garantir urna 
identifica(!ao e delimitagao das áreas em que a s. subculturas 
nacionais se representam signüicativamente, feíta urna res­
salva quanto ao emprego dos conceitos de subcultura e de 
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área cultural a uma civiliza~ao, como a brasileira, inegavel­
mente una, conquanto exprimindo-se em diversidades regio­
nais. 
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SOCIOLOGIA DO DIREITO NATURAL 
TP.ORIA SIMPLIFfCADA DA POSSE 
ARTE DO DIREITO 
'FSTADO E Cl!.;'l'CIA POUTIC.A 
O PROBLEMA DA ClaNCIA DO DIREITO 

Olde~ar Vieira 
Elson Gottsebalk 
Nelaoo Sampa10 
C. Ayarra.garay 
R. "ºº Iheting 
B. Picard 
Nelsoo Sampaio 
Tobías Barreta 
Deméttio Tourinbo 
C/ fodice remis~ivo 
Antonio :Maros 
ll. von Ihering 
Orl!~ndo Goroe 
Jean Cruet 
R . von fberiog 
Machado Neto 
R. Gadelha de MelJo 
Oldegar Vieira 
A<lhemu R. da Siln 
Orlando Gomet 
Aliomar Baleeiro 

Nioa Rodrigue• 
Machado Neuo 
R. von Iherins 
Ca.roelutti 
A. Posada 
Machado Neio 

ESTANTE llE SOCIOLOGIA E DE POLmCA 

OtP.ANDO PARA O FUTUllO 
O TNOTVfDUO E O ESTADO 
PROBLEMAS DE GOV~RNO SOCIALISTA 
1 íC()ES DE RTN 
AS ORTGENS DO SOCIALISMO CONTSMPO· 

RÁNEO 
O SOCTAUSMO 
! JM GOVt;JU'\l'O MUNDIAL 
n ANARQUJSMO 
A SUPERSTIC.AO SOCIALISTA 
> I.íl·ERDADB 
oors ASPECTOS DA SOCIOLOGIA DO 

CONHECIMENTO (Marx e Mannbeim) 
n ESTADO CORPORATIVO 
INTRODU<;;.AO A SOCIOLOGIA CRITICA 

Pra1tldin D . R~lt 
Herbert Spencu 
Straford Cripp9 
Heltor Olas 

Paal Janet 
J. Ramsav Mac T>onald 
R. Gadelba de Melo 
Peter JCrOt>Otkíne 
R.. Garofalo 
Haroldo Laski 

Machado Net0 
J. P. Bastos 
Machado Net0 



ESTANTE DE FJLOSOFIA E E8'n'l'IOA 

BELEZA E INSTINTO SEXUAL 
O FUTIJRO DA ClaNCIA 

Charles Lato 
Broest lleoao 

ESTANTE DE FILOLOGIA 

SEROES GB.AMATICAIS 
TRaPUCA A RUY 
BSTUDOS PILOLOGICOS i GllAMA TICAIS 
A ORIGEM DA LINGUAGBM 
A 2.• CONJUGA<;..\O TUP1 

E. Caroeiro Ribeiro 
B. Carnciro Ribeiro 
B. C.aroeiro .Ribeiro 
Eroest Renao 
frc:derico Edclwciss 

ESTANTE DE PSICOLOGIA SOCIAL 
A SJMULACAO NA LUTA PELA VIDJ\ 
INGLATERRA B SUA GENTE 

José logeoiero' 
R. W. Emersoa 

COLEQAO DE ESTUDOS SOCIAIS 

SOCIOLOGIA E POLCLOU 
SOCIOLOGI.A DO LAZER 

Maria lzaura P. Qucil'oa 
Aacio Perreira 

OS GRANDES ROMANCES DO POVO 
NOVENTA E TRaS 
0 HOMEM QUE Rl ( 2 \'Olumcs > 
f\UG .TARGAt 
O úLTIMO DIA DE UM CONDE..."l".ADO 
0S MISERA VEIS ( 5 volumes) 
NOSSA ·sENHORA DE P.ARIS ( 2 volumc.-s ) 
Y AN D'ISLANDIA 
n CO"!\'OE !)E ~fO.:'JTE CRISTO (:? volumcs > 
CLEóPATllA 
OS (JlTIMOS DJAS DE POMP~T.A 

Vicror Hugo 
Vicror Huao 
Víctor Hugo 
Víctor Hugo 
Vicror Hugo 
Victor I-Iuio 
Vktor Hufrn 
A l"xaod rl' D ur.oa1 
Ridder Ma1tard 
Bu! -...·er l vtton 

ESPióES, roI,JCJAIS E AVENTUREIROS 
i:-<;pJf>F.~ 

F.SPIONAGEM E CRJ.ME 
NO MUNDO DA ESPIONAGEM 

A. <:ar! Graves 
H. T. Pitch 
H . H. P. Grotc 

BIBLIOTECA DAS F Al\-lfLIAS 

HISTóRIA DB UM AMOR Perez Escricb 

LITERATURA INFANTIL 
PAfS MAR.AVILHOSO 
A CABANA DE PAi TOMA.Z 
h RAINHA DAS ON(:AS 
HTS'T'<'>l! IA~ DE ENCANTAMENTO 
rnNTO~ RXEMPLA.RBS 
NO TEMPO EM QUE OS BICHOS PALA V AM 
RUY BA.RBOSA 
CASTRO ALVES 
CARNElRO RIBEIRO 
ANCHIETA 
CABRAL 
MAUA 
TR"€S HlSTóRJAS VERDADEJR.AS 
D. PEDRO Il 
~ONDON 

TIRAD ENTES 
OSWALDO CRUZ 
HISTóRI.AS QUE ME CONTAR.AM 
MAIS TR.gs HISTOllIAS 

Aot6<itu 1'igu.ei~o 
~. B~er Srowe 
1-"olc!ore Iofaotil 
T.. f:stna.ra C1ucudo 
L. Camtr• C:ucudo 
L. Cainara Cascudo 

.. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. .. 

..... 

COLEOAO BOMANTIOA 

AMANH.A. MBU AMOR 
O SE<SREDO DO LUZETB 
O NOIV ADO DE Bl.AJ.'lCHB 
INCOMPREENDIDA 
MEU MARIDO 
SUBLIME VITóRlA 
A AG2NCIA DE CASAMENTOS 

Heori Ardcl 
M. OcJly 
Htieooc Marcci 
Madc Voo Bboer 
J ulcs Prs.vicux 
Hcori Ardcl 
Evclioo Le Maire 

METAPSIQUICA E OCULTISMO 

NOS TEMPLOS DO HlMALAYA 
NO SANTU..UU:O 

COLEQAO AS ARTES 

AR TE. DRASILF.IRA ( 1 e 11 ) 
QUADROS E MURAIS 
ARQUITBTUllA COLONIAL 
FLOR DE S. MIGUEL 
NA VIO NEGREIRO 
ARTES MAIORES B .MENORES 

BEABA DA BAHIA 

A BAmA 

CJDADE DO SALVADOR 
AZULEJOS DE S. FRANCISCO 
BAHIA DE TODOS OS SANTOS 

E DE TODOS OS DEMONIOS 

A. Ven Dcr Naillcn 
A. Vita Dcr Nailloo 

José Valadarcs 
Genaro Carvalho 
R&ben Smitb 

Gravuras de Haosen 
•• •• •• 

José Valadares 

José Valadares 
Weldoo Americano 
Silvaniz.io Pinheiro 

E. Gimencz Caballero 

CADERNOS RECONCAVO: DESENHOS E 

LITERA'l'URA DE CARIB't 

N .o 1 - PESCA DO XAReu 
N . 0 2 - PELOURINHO 
N.11 3-JOGO DE CAPOEI.RA 
N .0 4-FBJRA DE AGUA DE MENINOS 
N.º 5 - FESTA DO SENHOR DO BONFIM 
N.0 6-CONCEI<;AO DA PRAIA 
N .0 7 - FESTA DE YEMANJ.A 
N .0 8-RAMPA DO MERCADO 
N.0 9-TBMAS DB CANDOMBL8 
N.º 10-0R.lXAS 

LtRICA -

CARTAS DE AMOR 
A PAIX.AO DE ABELARDO E HELOISA 
MARR.IA DE DIRCEU 
SALOMS 

M. do Alcoforado 

T. A. Goouga 
Osear Wilde 

ESTANTE DE LITERATURA NACIONAL 

CONTOS REGIONAIS BllASILBIROS 
JANA E JOEL 
O CA V ALO E A ROSA - com ilust. de Caribé 
UM ACIDBNTB NA ESTB.ADA 
A 2~.• HO.RA 
A LITERATURA INFANTIL DE MONTEIRO 

LOBATO 
PACE OCULTA 

Pinto de Apiar 
Xavier Marques 
V asconcelos Maia 
Nelson de Araujo 
Adalmir Minaü 

Sales Brasil 
Carvalbo filbo 



LES ELITES DF COULFUR 
DANS UNE VILLE BRASILI­
ENNE, ed. da Unesco, Part.;, 
1953; AS ELITES DE con. 
cd1~3o da Cia . Ediróra Nacio­
nal, :J,.asUiana, vol. 282, 1955. 

" A broad and informes scho­
larsiup illumioares the author's 
discussion . . . Aievedo has pro­
duced a work wich is worchy 
of che growing lirerature by :ind 
about Braúlians - perhaps one 
of the three or four mosc im­
portanc fod of anthropo!ogical 
study current outside the En­
glish-speaking world". 

M. S. EDMONDSON. 
TULANE UNIVERSITY 

"Encore uoe fois, recevcz 
mes felicirations les plus vives 
pour ce beau travail et I'exprés­
sion de notre reconnaissance 
pour l'avoir si généreusement 
accepté de vous ea charger". 

A. Métraux. 
UNESCO 

O <..ATOLICISMO NO BRA­
S!L. Cadernos de Cultura, Mi· 
nistério da Educa~ao ' <..oltura, 
p_¡o 1955 . 

·• ... pequeno e adaiirável 
livro". 

JO~É HONóRIO RODRIGUES 
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